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APRESENTAÇÃO

Dentro dos termos do Acordo de Cooperação entre os Governos do Japão e do Brasil
e em concordância com o primeiro plano de operação, seis pesqu isadores de longo prazo,
um "Iiaison officer" e cinco consultores de curto prazo atenderam ao programa, com-
preendendo o perrodo de fevereiro de 1978 a setembro de 1980.

Nesta primeira fase esforço muito grande desses especialistas foi dispendido na sele-
ção, recebimento e na montagem de equipamentos, principalmenté de laboratórios. Mes-
mo assim observou-se importante contribu ição cientJ'fica e tecnológica conforme se pode
aval iar pelo presente Relatório.

~ importante igualmente destacar que a atuação destes especiali.stas se deu dentro
dos Programas do CPAC numa verdadeira integração multidisciplinar, associada aos de-
mais pesquisadores lotados no Centro de Pesquisa Aqropecuãria dos Cerrados.

Muitos destes trabalhos fazem parte, de forma sucinta, dos Relatórios Técnicos
Anuais da instituição e todos eles atestam a viabilidade técnica dos Cerrados brasileiros
como região capaz de se associar ao processo produtivo de alimentos, de fibras e de energia.

Brasrl ia, dezembro de 1980

ELMAR WAGNER
Chefe do CPAC



1. RESISTÊNCIA DE ESTILOSANTES À
ANTRACNOSE

YOSHIRO SAKURAI
(Fitopatologia)



1. RESISTÊNCIA DE ESTILOSANTES À ANTRACNOSE

Introdução

o Cerrado que se estende por mais de
180 milhões de hectares na região Central
do Brasil, excetuando-se uma parte, está
sendo aproveitado como pastagem extensi-
va ou deixado como uma campina, atual-
mente. A meta nacional é tornar essaterra
útil inclusive para a produção agropecuária
e florestal. Considerando-se a futura situa-
ção alimentar da humanidade, será de gran-
de significado e de grande alcance estabele-
cer uma polrtica de desenvolvimento para
transformar essa terra tropical de menor
fertilidade numa imensa terra agricultável.

Como é do conhecimento geral, a nu-
dificação da terra com o desmatamento nu-
ma zona semi-árida nas condições tropicais.
leva-a ao empobrecimento rapidamente. O
cerrado não será uma exceção. Após longos
anos de exploração desordenada, a terra
tornou-se bem estéril, com a contenção de
alumrnio trocável, de difrcil drenagem, e
nocivo à ecologia vegetal.

Restaurando o cerrado para que se
possa utilizã-lo como uma terra verde, é
preciso,. em primeiro lugar, voltar ao ponto
de origem de desenvolvimento, criando-se
floresta, em sua maior parte, por aplicação
de meio artificial à terra, melhorando a pas-
18gem com mais fertilização, e introduzin-
do, ao mesmo tempo, culturas perenes e
anuais, com intensa rotação de mata, pasta-
gem e terras a cultivar, coisas importantes
na utilização do cerrado.

Atualmente, no cerrado, o número de
C#Jbecasde gado de criação zebu comporta

YOSHIRO SAKURAI
(Fitopatologia)

menos de 0,1 por hectare, em média. Com
a melhoria da pastagem aumentará o núme-
ro de gado por hectare, a incorporação de ri-
cas plantas forraginosas, por gradeação na
terra, fornecerá a matéria orgânica ao solo,
e a cultura anual, por aumentar a fertilida-
de do solo nas zonas tropicais, será uma das
medidas altamente econômicas.

Para a melhoria da pastagem, é desejá-
vel a Introdução de forrageiras resistentes à
seca, especialmente, a leguminosa que fixa
o nitrogênio.

A legurninosa forrageira estilosantes,
de origem brasileira, está sendo alvo de in-
teresse mundial. Na Austrália, está se pro-
cessando a seleção e formação de melhores
cultivares.

Na introdução de variedades e cu Itiva-
res melhoradas no cerrado, surgem vários
óbices, dos quais a antracnose é o maior.
Em geral, todas as variedades e cultivares
sofrem severas condições depois da época
de chuva, chegando até a morte por essa
doença.

E difrcil, numa vasta pastagem, defen-
der os estilosantes, controlando antracnose
por meio de defensivos. Por serem os esti 10-
santes consumidos pelo gado como alimen-
to, é preciso que se procure o controle de
antracnose pelo método de cultura. A cria-
ção de uma variedade de forte resistência
contra a antracnose será um problema rnu i-
to importante.

Por essas razões, neste experimento,
foi preciso descobrir, dentre espécjes,varie-
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dades e cu Itivares de esti losantes, .aquela
que oferece maior resistência à antracnosee
estabelecer um método de seleção para dis-
cernir o grau de resistência a curto prazo,
dentro do laboratório ou da estufa de plan-
tas, para concorrer ao trabalho da criação
de espécie. Na sua passagem, fêz-se a dife-
renciação de patogenicidade, ou seja fixa-
ção da faça do fungo causador da antracno-
se que ataca estilosantes, para estabelecer a
base do método seletivo de variedade resis-

tente ao chamado "campo".
Para o autor, esta é a primeira expe-

riência como material de experimento e
também a primeira participação em traba-
lho de cooperação nipo-brasiteira. Só foi
possrvel executar uma parte da experiência,
pois terminado o prazo de sua permanência
o autor teve que regressar a seu pais. Neste
trabalho serão relatados os resultados obti-
dos até agora, na esperança de que outros
prossigam os estudos e experimentos.

Resistência de estilosantes à antracnose no campo da
cultura ( I )

A semente de estilosantes foi semeada
em dezembro de 1976, o campo estava as-
sim separado: um com o nrvel de adubação
O e 1, e o outro n rvel com 2. A experiência
foi realizada no campo com o nrvel de adu-
bação O e 1. A pesquisa foi feita três vezes.
entre março a' julho de 1979. O apareci-
mento da antracnose em cada estilosante
foi examinado de acordo com o grau do
sintoma, da antracnose. O (ndice foi dado
para casos de incolumidade, e o (ndice 10,
para os casos de murcleidão completa. En-
tre esses dois polos fez-se uma subdivisão,
de 1 a 9, por cálculo a olho, levando-se em
conta o tamanho da lesão e a quantidade de
galhos mortos. Contudo, por ter havido
atraso no per rodo de observação desse cam-
po não se encontrou a causa da morte de
muitas cultivares. Houve falta de exatidão.
Viram-se muitas cultivares murchas que no
campo foram vistas crescidas e sobreviven-
tes. A causa pode ser atribu (da à antracno-
se, à seca ou à natureza inata de Stylosan-
thes, ou à correlação de todos estes fatores.

O resu Itado de três observações no
campo de nrvel de adubação O, nos meses
de abril, maio e julho de 1977 está demons-
trado nas tabelas 1, 2 e 3.
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Tabela 1 .,...Avaliação de Anthracnose em Stylosanthes
NíveI-%efO

S.capitata

m. 325.
326.327', 328.336.
3J5.338', 390"
339".340.393

1-2 3-5 6-10 NIooerlO
213.215.
386.391.
392

214',337".
381',394

210.21,.
212.216.
217.218.
219.316

S. SCID'. 319 197

198.199.
200.202.
203.204,
205.205.
207.219.
3"

201

5.•.••••• 231.317

220.221.
=223.
224,225.m.m.
2n232
281

2IJ8.21J8

5.".,.,.. 366 29:),299

300.:no. 312. 2n. 292.
313.315. 344', 283.318. J02..358. 296.301.
346.349', 350. 347".351. 365',368. 303.305.
353".354.363', ':!h7.382 371 307.321.
370".372.374', 356.367.
375',387 39J

5.'"

Tabela 2 - Avaliação de Anthracnose em 5tylosanthes
NiveI- 2eoo 16.0519

Grau de Rllsistl!ncia paraAnttvacnose

S.captata

323. 325. 326.
32r. 328. 335,
336, 338°,339°,
340, 390, 393

1-2 3-5 6-10 NIoee«o

381°,3B6
391. 392
394 214

210,111.212,
216.217,
218.219,

'"
S. gjanensis

213,
215.337°

S. scab'a 201

196.199.200.
202.203,204
205,206.207,

'"
197.319

5 ..".., aat

220.221,222,
223.22".225,
226.227,230.
232,.,'"
2IJ8.21J8

5.~ 280. ".

S,1!P,

283. m. 309.
310. 312. 313.
315. 31& 344°, 347°.349°, 292.296.297,
3<16,:1)30,36<1.' J5O. 351. 357 301.303,305.
358.383".370". 366°.368. 307.321.356.
!J71,372. mo, 37,,°,382 387.300
387



Tabela 3 - Avaliação de Anthracnose em Stylosanthes
Nível - Zero 31..Q7-79

Nome Gfau de aesetêoce para Anlhracnose

Ceotacc 1-2 3-5 6 -10 Nêc certo

210.211.
213. 214- 212.216.

S guaanensIs 391 392 215 337" 381' 39' 217.218.
386 219.316

1----
198.199.
200.202.

S scatxa 201 319 197 203.20<.
2<>;.206.
207 279.
3<1

f--- -
220.22l
222.223.

S humlhs 231 317 228 224. 225.
226.227.
230.232.
281

S b ecteata , 200 209
1 ------
I 375 326

327· 335
S ceotera 336 338' 323 328 33<

339' 3<0
390 393

S vscose 366 280.299

302. 309 310 277.292.
312. 313 315 296.297.
318. 3<6 350. 344-.34r 283 363' 357 365' 301.303.

S sp 35<. 358 372 349-. 353- 370-,371. 366 305.307.
375°,387 374·.382 321. 356.

367.380

De acordo com essas Tabelas, foi pos-
srvel observar nove cultivares de Stylosan-
thes guianensis. Em cada observação, houve
diferenciação entre as incólumes e as de
maior resistência (1-2). As cultivares CPAC
nC?213, 215; 337, 386, 392 são bem resis-
tentes, embora um pouco inferiores a
CPAC n~ 214, 381, :394 CPAC nC? 214
337, 381, estas são de bom crescimento no
campo e resistem bem à época da seca.
Como o crescimento era mu ito ativo foi fá-
cil a observação da antracnose, aval iada
como pouco fraca,

Na espécie Stylosanthes scabra estuda-
ram-se três cu ltivares. Cada uma apresentou
diferente grau de resistência. CPAC nC?319
mostrou-se mais resistentes seguindo-se nC?
21 Oe 197, em ordem decrescente. Nesta
espécie, não se constatou nenhuma cultivar
que crescesse bem e sobrevivesse no campo.

No. Stylosanthes humilis foram exami-
nadas três cultivares. CPAC nC? 317 segun-

do-se n<? 231 e 228 são consideradas fortes
contra antracnose, mas, de um modo geral,
não tiveram bom crescimento e nem sobre-
viveram no campo.

No ·Stylosanthes viscosa aval leu-se so-
mente-urna cultivar, CPAC nC?336, de resis-
tência média para fraca.

No Stylosanthes spp foram examina-
das 25-27 cu Itivares. Houve grande variação
lrtQ resistência à antracnose. As cultivares de
maior resistência foram CPAC nC? 309,
310,312,313,315,346,372,375 e 387;
vieram em seguida, 318, 344, 350, 353,
363, 302, 349, 358, 370, 283, 347, 374:e
por fim, 371 e 382, As mais fracas foram:
357, 365 e 368. As que tiveram bom cresci-
mento no campo e sobreviveram, foram as
cultivares: CPAC nC? 344, 347, 349, 353,
363, 365, 370, 374 e 375, avaliadas como
resistentes por terem sobrevivido bem,

No campo do nrvel de adubação I co-
lheram-se dados, três vezes, entre março e
julho (Tabelas 4, 5' e 6). As cultivares de
experiência dos dois campos de nrvel de
adubação O e I nem sempre coincidiram.

Tabela 4 - Avaliação de Ataque de Anthracnose em 5tylosanthes
Nível - 1 30-03- 79

No<ne Grau de Besetêoce para Anthracnose

Oentifico O 1-2 3-5 6 -10 N""""",
13.25.72.

S. gurensos 213'. 216. 200'. 211. 217. 45 212.214.
337".386 218.381 215.219

199. 203.
198.200. 204.206.

S. scabra 197 201. 202. 279. 319.
205.207 375.324.

3<1. 380

221. 223. 226.
227. 228. 229.

~2O. 222 23J. 232. 281,
s. humiis 225 224 316 292. 306. 307.

310,313.317,
318

S"bracteata 200'

S.capítata 327.328 323.33< 325.335.
339.3<0I---

S. viscosa 299.366

309. 321".344, 283. 302. 303.
350. 351. 353. 312.315,347,

S. sp 354. 363. 365. 355 3<6 349. 357. 358.
367".372 370. 371. 382
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Nível _ Hum Tabela 5 - Avaliação de Anthracnose em Stylosanthes 16-05-79

Noo1e
Grau de Besstê-ce para Anthracnose

CientífICO 1-2 3-5 6 -10 Nao certo

45.213- 13. 25. 72.
S gulal'lenslS 216.217. 211. 200· 212.214.

218.33r 381,386 215.219

199, 203. 204.
200.201. 197.205. 206. 279. 297.

S. scebra 202 198. 207 324. 34 ( 375.
300

223. 226. 227.
228. 229. 230.
231.232.281.

S tunlis 220.222. 292. 305. 307.
224.225 310,313.316.

318

S bracteata 200'

327.328. 325.335.
S ceotate 334 323 339.340

S. vscosa 289.366

344.351. 283. 302. 303.
353.354. 309.321· 346.356. 312.315.347.

Ssp 363.365. 350 367' 349. 357. 356.
372 370.371. 3p2

Níve/"Hum Tabela 6 - Avaliação de Anthracnose em 5tylosanthes 31-07-79

Nome- Grau de Resistência para Anthracnose

Cientifico 1 -2 3-5 6 -10 Não certo

13. 25. 72.
S.~ 45.213'. 211. 280~ 217.218. 212.214.

216.33r 3B6 381 215.219

199.2.03.
197.200. 204.206.

S """". 202.207. 198.201 205 319.324.
375.300

221.223.226.
227. 228. 229.
230. 231. 232.

S. humi~s 220. 222. 281. 292. 305.
224. 225 307.310.313

318

S. bracteata 208'

323.327. 325.335.
S. capitata 328.334 339.340

S. viscosa 289.366

321·,344.
346.350. 283. 302. 303.
351. 353. 312. 315. 347.

S. sp 354.356. 309 367' 349. 357. 356.
363.365. 370.371.382
372

No Stylosanthes guianénsis estudaram-
se nove cu Itivares. A classificação por resis-
tência em ordem decrescente foi: CPAC n9
213,216,337,45,217,280,386,211,218
e 381. Ascultivaresn<? 213,337e 280 apre-
sentaram bom crescimento e permaneceram
no campo; pela sua resistência à antracnose,
podem-se considerar mais toterantes.

No Stylosanthes scabra foi possrvel
observar sete cultivares; CPAC n? 197,
200, 202 mostraram maior resistência; em
seguida n? 201,198 e 207; n<?205 foi con-
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~tderada mais fraca. Não houve cultivar no
campo que se destacassepor um bom cres-
cimento.

No Stylosanthes humilis foram estuda-
das quatro cultivares, até o mês de julho:
CPAC n<?220, 222, 224 e 225. Considera-
das fortes contra a antracnose, não tiveram
bom crescimento e nem sobreviveram no
campo.

No Stylosanthes bracteata, foi possr-
vel observar somente euItivar, n<?208, que
permaneceu no campo com bom crescimen-
to e foi considerada forte na tolerância à
antracnose.

No Stylosanthes capitata, foram com-
paradas quatro cultivares; CPAC 327 e 328,
foram mais fortes, seguidas de n9 323 e
334. A última foi a mais fraca.

Em Stylosanthes spp, foram observa-
das treze cultivares, sendo CPAC n<?344,
350, 351,353,354,363,365 e 372 as mais
fortes, seguidas de 321, 309, 356, 346 e
367 em ordem decrescente. CPAC n<?321
e 367 obtiveram o melhor crescimento no
campo.

Nas Tabelas 1 e 6 nota-se que as culti-
vares tratadas nos dois campos de nrvel de
adubação O e 1, nem sempre coincidiram.
Em Stylosanthes guianensis, CPAC n<?213
e 337 foram as fortes contra antracnose, so-
brevivendo no campo com crescimento re-
gular. Podem ser consideradas de utilidade.
CPAC n<? 211,214,280 e 380 apresenta-

'rarn não poucas lesões; merecem um me-
lhor estudo de resistência ou de tolerância
para avaliar sua utilidade.

Em Stylosanthes scabra não houve
uma cultivar que crescessebem e que per-
manecesse no campo, mas pelas manifesta-
ções da doença, CPAC n<? 197, 200,201 e
202 mostraram que precisam ser melhor
estudadas quanto ao valor de utilidade.

Também no Stylosanthes humili. não
houve cu Itivares que ficassem no campo



com bom crescimento. Contudo a resistên-
cia e a tolerância de CPAC n? 222, 225 e
317 devem merecer melhor estudo para
avaliar sua utilidade.

Em Stylosanthes bracteata, o CPAC
nC? 208 permaneceu no campo com bom
crescimento; parece ser de grande util idade.

O Stylosanthes capitata, em geral, é o
mais forte dessa espécie, contra antracnose
em comparação a S. scabra, S. humilis, S.
bracteata, S. viscosa. Embora tenham sido
poucas as cultivares em comum nos dois
campos diferentes de nrvel adubatório,
CPAC nC?327 apresentou-se como cultivar
de grande utilidade pelo seu crescimento;
igualmente, CPAC n? 338 e 339 apresenta-
ram-se tolerantes à antracnose, e CPAC n?

340, mostrou-se como boa cultivar. Parti-
cu larmente, seria recomendável examinar a
tolerância à antracnose do CPAC n? 339.

Em Stylosanthes viscosa foram poucas
as cultivares pesquisadas fi não foram bem,
claros os resultados quanto à resistência à
antracnose, mas é provável que seja mais
fraca em comparação a outras espécies de
Stylosanthes.

Muitas cultivares reunidas no S.spp
mostram-se relativamente mais resistentes à
antracnose; CPAC nC?344, 349, 353 e 363
são mais resistentes, seguidas de n? 3615,
que parece ser resistentes, Embora tenham
o crescimento um tanto problemático,
CPAC nC?309,350,351,354 e 372 são cul-
tivares que merecem ser estudadas quanto à.
resistência e tolerância.

Resistência de Stylosanthes à antracnose no campo ( 11)

Para observar melhor as relações que
existem entre colmo e folha de Stylosan-
thes no campo no combate à antracnose,
além dos campos experimentais já citados,
instalou-se um campo de Stylosanthes com-
plementar de menor proporção. Mas, como
não estava habilitado a conseguir as semen-
tes, as espécies servidas para o experimento
foram limitadas. Por terem sido semeadas
diretamente no campo, as sementes brota-
das tiveram o crescimento prejudicado pela
enxurrada de chuvas, e não ofereceram
assim, condições satisfatórias para observa-
ção do campo.

No campo de observação II - 1, foram
semeados Stylosanthes de cada variedade,
em maio de 1979, observando-se grau de
incidência da moléstia em folha e colmo,
nas condições naturais, em março de 1980
conforme as normas de observação já cita-
das.

O resuItado está demonstrado na Ta-
bela 7.

Tabela 7 - Avaliação de Anthracnose em 5tylosanthes 12·03·80

Nome Parte
Grau de Resistência para Anthracnose

()entfficx)' A"ea O 1-2 3-5 6 -10

'ohI 214. 337. 392S. gUanemis

caUe 392 337 21.

fot>a 200
S. bracteata

caUe 2a!

'ohI 203
S. scabra

cau~ 203

'ohI 283,321. 349
S. sp.

caUe 349 283.321

Segundo este resultado, no S. guianen-
sis CPAC n? 392 é mais resistente. seguida
de n? 337 e 214 cuja resistência diminui.
No experimento I, n? 337 se apresentou
como linhagem de boa possibilidade pela
sua relativa resistência; n? 339 parece ter
mais resistência no colmo. Como no caso
de n<? 337, considera-se cultivar indicada
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contra antracnose.

Destas três linhagens, n? 214 apresen-
ta-se provavelmente mais fraca, mas quanto
ao crescimento não fica atrás das duas ou-
tras sobrevivendo bem no campo, no expe-
rimento I. Pode-se atribuir-lhe boa tolerân-
cia.

Em S. bracteata, foi experimentada
somente uma cu Itivar, CPAC n? 208, que
apresentou bom crescimento no campo
com relativa resistência; pode ser considera-
da Lima cu Itivar promitente.

Em S. scabra foi experimentada so-
mente CPAC n<?203. Uma cultivar que não
provou resistência, no experimento I; preci-
sará de mais estudos.

Em S.spp foram observadas três culti-
vares. CPAC n? 349 foi uma que cresceu!
bem e sobreviveu, no. experimento I. Tem
uma resistência do colmo mais forte que
CPAC n<?283 e 321.

Pelos r~S\Jltados acima, pode-se con-
cluir que a resistência da folha e do colmo
do Stylosanthes é quase paralela ao comba-
te à antracnose.

Er--, sequida foi instalado mais um
campo de observação, em separado, e rea-
lizada a mesma observação do experimento
I I - 1. Neste campo não foi possrvel conse-
gu ir tantas cu Itivares corno se esperava pela.
dificuldade em obter as sementes.

o carrpo foi instalado de acordo com
iJS norrr as usuais; cada espécie foi semeada
em novembro de 1979, observando-se sob
as condições naturais, a ocorrência da doen-
ça Os resu Itados estão demonstrados nas
Tabelas 8 e 9.
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tabela 8 - Avaliação de Anthracnose em Stylosanthes 12-03-00

Nome Parte
Grau de Resistência para Anthrac:nose

Ceontco Aérea 1-2 3-5 6 -10

Schof"'" ~
fOOa SchosoeIg Cook IRl1022

214.392 AVBL·SW
S. guianensos

~""'"caufe Schosiefg 214 Schofiefd IRI1022
392 Cook AVBl·SW

fOOa HÇR
S. humilis

cau~ HÇR

fOOa 324
S. scabra

cace 324

fOOa 366S. viscosa

caule 366

353.365.
fOr1a 363 375.3S0 344

S. so.
344. 353. 363.

caule 365. 375. 3SO

Tabela 9 - Avaliação de Anthracnose em Stylosanthes 06.Q5·80

Nome Parte
Grau de Resistência para Anthracnose

Científico Aérea 1-2 3-5 6 -101-.
Schosielg IAI-1022

folha 392 Schofiefd AVBl-$W ~""'"214 CookS. guianensis
AVBL-$W IRI-1022

caufe Schosiefg Schof"'" E""""""'"392.214 Cook

fOOa HÇR
S."'_

cau~ HÇR

fOOa 324
S. scabra

caufe 324

fOOa 366S. viscosa

caufe 366

344.363.
fOOá 353 375.380 365

S. so.
344. 353. 363.

",ufe 365.3S0 375

De acordo com esses resultados, em
S. guianensis, a cu Itivar mais forte é Scho-
sielg, não há, parece, nenhuma forte nas ou-
tras sete cu Itivares.

Em S. humilis, na experiência-de uma
só cultivar HÇp, foi vista a lesão, no inicio,
mas na segu nda pesqu isa não fo i consigna-
da a incidência da moléstia. f: preciso que
se façam outras pesqu isas quanto à resistên-
cia dessa cultivar.

Também em S. scabra, se fez o experi-
mento somente numa cu Itivar, CPAC nC?
324; no colmo não se manifestou a lesão.



Parece ser relativamente forte.
Em S. viscosa igualmente foi uma cul-

tivar s6, CPAC n? 366, que não apresentou
a lesão no colmo; parece ser forte.

No S.spp, o experimento foi nas seis
cultivares; algumas não apresentaram a le-

são no colmo. Recomenda-se continuar
observação da resistência dessas cu Itivares.

Nas Tabelas 8 e 9, M cultivares que
apresentam alguma diferença na resistência
no colmo e na folha. Deve-se continuar a
observação repetindo-se as provas.

Resistência de Stylosanthes à antracnose no campo ( 111)

Os pesqu isadores de torragi nosas do
CPAC estão prosseguindo o experimento de
leguminosas, gram(neas e outras plantas
forraginosas que possam ser introduzidas
no cerrado. Em 1979, instalou-se um
campo experimental para selecionar as me-
lhores forraginosas para o cerrado. Dentre
as forraginosas leguminosas, havia muitos
estilosantes que nos permitiram observar,
no pr6prio campo, a manifestação de an-
tracnose. No momento, com exceção de
uma parte, todas as espécies e cu Itivares de
estilosantes apresentaram crescimento nor-
mal. Todavia com o aproximar da estação
da seca de 1980, a incidência de antracno-
se está aumentando rapidamente, e mesmo
nesse campo, presume-sa-que emjulho e
agosto, mu itas Cl,J Itivares podem perecer
por antracnose ou por outras causas. Ã
observação deve prosseguir por outros pe-
rfodos,

Aqui apresenta-se inicialmente o pri-
meiro resultado da pesquisa sobre apareci-
mento de antracnose.

As cu Itivares de Stylosanthes do Cam-
po Velho foram semeadas na casa de vege-
tação, em "Jitty-pots", em outubro de
1978, e transplantadas para o campo, em
dezembro do mesmo ano. O Campo Novo,
foi semeado na casa de vegetação, em outu-
bro de 1979, e transplantado parao campo,
em dezembro do mesmo ano.

A pesquisa do aparecimento da doen-

ça no Stylosanthes no campo, segu iu , no
todo, as mesmas normas de pesquisa cita-
das anteriormente, com um pouco mais de
rigor (Tabela 10), e foi realizada em 12 de
maio de 1980.

TABELA 10. Grau de antracnose
para Stylosanthes

o - Não tem sintomas.
1 - Os sintomas apresentados são pequenas

manchas pretas situadas nas folhas e no
caule, perto da raíz.

2 - Apresenta pequenas manchas pretas situa-
das abaixo do caule e nas folhas.

3 - Apresenta pequenas manchas pretas situa-
das no meio da planta, provocando uma pe-
quena queda da folhagem.

4 - Apresenta manchas pretas que variam de
tamanho, podendo ser pequenas e grandes,
situadas no meio e bem abaixo do caule,
provocando uma pequena queda da folha-
gem.

5 - Sintomas localizados nas folhas das plantas,
apresentando manchas pretas grandes e pe-
quenas, provocando uma grande queda da
folhagem.

6 - Apresenta grande número de manchas pre-
tas que variam de tamanho, podendo ser
grandes e pequenas, provocando uma que-
da ainda maior das folhagens.

7 - Apresenta grande número de manchas pre-
tas e provocando a total queda da folhagem.

8 - Aproxima-se da morte.
9 - Morre.

Os resultados estão nas Tabelas 11 e
12.
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Tabela 11 - Avaliação de Anthracnose Para 5tylosanthes
Campo Velho

12-05-80

Nome
CientífICO Grau de Resistência Para Anthracnose

O' 1 2 3 4 5 6 7 8 9
33~ 203 - 666 15'- 663 13 - 648 618 - 691 634 - 683 135 - 669 215 678
692 213 - 679 31 - 664 137 - 667 633 - 695 635 - 667 210 - 675 216 680

309 35 - 665 211 - 666 649 - 846 648 - 688 214 - 676 677
Sty10santhes - 212 - 694 218 - 672 670 - 896 673 - 693 685-IRI. 1022
guianensis 339 - 697 219 - 696 671 674 - 896 666

381 - 699 321 - 698 689 681
662 - 701 444 - 700 690 682

325 323 707 717 390 - 719 340 - 709 712 711
Stylosanthes 708 632 - 897 702 - 710 714
capitata - - 718 704 703 - 713 715

705 - 720
706 - 721

324 197 344 - 375 347 - 380 319 - 729 724 736 205
607 198 204 - 723 350 - 722 341 - 732 725 738 742

763 207 - 899 363 - 727 353 - 734 733 739
Stylosanthes - - 208 365 - 728 726 - 735 737 741
scabra 370 - 730 740

731
799

744 747 746 895 762
745 751 748

Stylosanthes - - - 750 749
VISCOsa 753

754

Sty10santhes - - - - 139 - -
bracteata 743

228 231
Sty10santhes 307 305 658
humilis - - - - 757 656 755 281 - 621

657 756
659 758

Slytosanthes - - - - 700 - 680
hamata 761 759

Nome
Oentífk:o Grau de Resistência Para Anthracnose

O 1 2 3 4 5 6 7 8 9
974 961 - 967 9fIJ - 976 968 -,1000 969 - 998 985 - 1002 984 - 1012 1008
981 963-971 961 - 977 975 - 1003 973 - 1001 986 - 1006 992 - 1019 1024

964 - 972 966 - 979 980 - 1027 982 - 1004 987 - 1007 993 - 1020
Stylosanthes - 965 - 978 970 - 1005 999 983 - 1014 988 - '1011 1009 - 102) -
scaora 996 - 1017 989 - 1013

997 - 1018 990 - 1015
1022 991 - 1016
1025 994 - 1023
1028 995 - 1026

1029 1032 - 1039 1033 1030
Stylosanthes 1046 1035 - 1036 1034 1031
bracteata -'- 1037 - 1040 1041 1045 - - - - 1044

1038 - 1042 1043

908 903 - 913 899 - 922 916 - 942 917 - 944 939 941 930
918 904 - 914 900 - 927 920 - 947 931 - 945 952 933
919 905-915 901 - 928 924 - 949 937 - 946 953

StyIosanlhes - - 909 - 923 902 - 957 925 - 950 940 - 948 964
capitata 910 - 929 906 - 958 926 - 955 943 - 951

911 - 9'32 907 934 - 956
912 - 936 921 935 - 959

938

Tabela 12 - Avaliação de Anthracnosé Para Stylosanthes
Campo Novo 12-05-80

A observação dos dois campos acima
referidos deverá prosseguir ainda mais, prin-
cipalmente na época do fortrssirno apareci-

mento de antracnose, para testar a situação
de cada espécie e cuItivar de Stylosanthes e
apurar como a moléstia se manifesta e
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como a planta acaba perecendo.
Muitas cultivares de Stylosanthes ser-

vidas de teste nos dois campos diferem das
do experimento dos campos '1 e 11. Porém
S. guianensis: CPAC n<? 211, 214, 215,
218,337,381; S. capitata: CPAC n? 323,
325, 340,390; S. scabra: CPAC n<? 197,

198, 207 e 319; S. humillis CPAC n<? 228
e 231, são as cultivares observadas anterior-
mente, quanto à manifestação da doença e
à situação de sua progressão. Espera-se po-
der estabelecer, nesses dóis campos, a resis-
tência de novas cu Itivares que forem postas
em experimentos.

Resistência de Stylosanthes pela inoculação do fungo
causador da antracnose ( I )

Cada espécie e cultivar de Stylosan-
thes cultivada nos vasos da estufa de plan-
tas foi inoculada com fungo antracnose co-
letado no campo. examinando-se a resistên-
cia de cada uma. Havia cultivar diferente no
fungo isolado, na morfologia da colônia da
média cultural, mas foi usado na inoculação
tudo misturado.

A inoçulação é feita com o Irquido de
esporo diluúío em 1 litro de água, e com
cinco tubos de ensaio de fungos cultivados.

Pulverizadas as plantas, cada vaso foi cober-
to por um saquinho de plástico durante o
dia.

A pesquisa sobre aparecimento da
doença se fez em dez etapas, pelo grau de
lesão no colmo e na folha.

o resu Itado, demonstrado na Tabela
13, é o da incoulação de 25 de outubro de
,1979; foi pesquisado em 12 de novembro
do mesmo ano.

Foram examinadas três cultivares de
S. guianer.sis; quanto à resistência do colmo

e da folha a ordem é: CPAC n? 392,337 e
214. CPAC n<? 392 mostrou-se forte no

Nome Parte Grau de resistência à antracnose
clentrfico aérea

O 1-2 3-5 6-10

folha 392 337 214

S. guianensis

caule 392 337 214

197,201, 206,324, 198,203,
folha 205,207, 341 204

319
S.••• bnI

201,204, 203,206,
caule 207,319, 197,205 198324 341

folha

S. bractoata

caule 208

folha 208 323,325, 339
335:390 327

S. copitata
323,325,

caule 335,339, 327
390

folha 366

S. vilCOsa

caule 366

309,312,
347,35.,

folha 353,363, 321365,370,
372,374,

S.",. 375,380

302,309,312,
347,349,363, 344 321

caule 365, 367,370, 372 351
371,374,375,
380

TABELA 13. Avaliação de antracnose em Stylosanthes Inoculação em casa de vegetação
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campo; n'? 337 cresceu bem no campo, e é
considerada uma cultivar promissora como
resistente à antracnose. NC? 214 é uma cul-
tivar que sobreviveu bem no campo, mas,
sofreu grande incidência de antracnose,
como se vê na Tabela 11. Pode ser que esta
seja menos resistente à antracnose, mas te-
nha maior tolerância a essamoléstia.

No S. scabra foram experimentadas
onze cultivares quanto à resistência do col-
mo e da folha. f: difrcil concluir o grau de
resistência. CPAC n? 201 é relativamente
forte, e n'? 198, fraca. N'? 201 apresen-
tou-se forte também no campo.

Em S. bracteata, foi observada somen-
te CPAC n? 208. ~ possrvel que tenha re-
sistência, pois no resultado de inoculação
não havia lesão no colmo e na folha. Essa
cultivar não ofereceu, em muitos casos, a
certeza de resistência no campo, mas houve
casos em que sobreviveu com bom cresci-
mento. Póde ser considerada como uma
cultivar promissora contra antracnose, le-
vando-se em conta a resistência ou a tole-
rância.

Em S. capitata foram experimentadas
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seis cultivares. CPAC n'? 327 sobreviveu nc
campo, com um bom crescimento; conside-
rada promissora. N? 339 também apresen-
tou resistência, mas no resuItado da ino-
cu lação apareceu como fraca. N'? 390 foi
forte mesmo no resultado da inoculação no
campo; pode ser considerada promissora.
N'? 335 também é forte; merece novos tes-
tes.

S. capitata é considerado, em geral,
forte entre os gêneros de Stylosanthes co-
mo demonstrado nas experiências até ago-
ra realizadas.

Em S. viscosa foi experimentada so-
mente CPAC n'? 366. Houve lesão no col-
mo e na folha; levando-se em conta o resul-
tado do campo, em conjunto, pertence ao
grupo mais fraco quanto à resistência.

Em S. spp, experimentaram-se dezoito
cultivares. Houve casos em que a ordem foi
inversa no grau da lesão no colmo e na fo-
lha; falta uma oerteza quanto ao grau de re-
sistência. CPAC N'? 309,312,347,363 são
mais fortes, seguidas de n? 302, 349, que
pareciam fortes. No campo, n? 363 cres-
ceu bem e sobreviveu.



Resistência de Stylosanthes pela inoculação do fungo
causador da antracnose ( 11)

Como na experiência anterior, os ex-
perimentos foram repetidos da mesma ma-
neira na casade vegetação. A inoculação foi
dada no. dia 13 de novembro de 1979, e o
teste realizado no dia 4 de dezembro.

Os demais processos foram idênticos
aos.anteriores; o resultado é demonstrado
na Tabela 14.

Tabela 14 - Avaliação de Anthracnose em 5tylosanthes
lnoculacão em Casa de Vegetacãc 04·12·79

Nome Parte Graude.Resistênciapara Anttvacnose
Cientffico •••••• 1-2 3-5 6-10

214.337

312.321

208

loIla 392S. go.janensis

ca<Je 392 337

loIla 197.198.201. 206.319.
S. scatn 203.324 341

caUle 198. 203. 204. 197,206
319.324.341

214

207 204

201. 207

loIla
S. bracteata

ca<Je

323.325.
loIla 327.335.

S. capitata 339.390

323.325.
ca<Je 327.335.

339.390

loIla 366
S '"""""

ca<Je

309. 344.347.
349. 351. 353.

loIla 363. 365. 367.
370. 372. 375.

S. "'.
3BO

309.363.
ca<Je 365.367.

372. 375

208

366

302.371 374

:n2. 321. 312. 344,
347. 349. 353. 370.
351.374. 371
3BO

Em S. guianensis, o resultado foi Igual
ao anterior; CPAC n<? 392 é a mais forte,
seçuinte de n? 337 e 214.

Em S. scabra, o resuItado foi contrário
ao anterior, pois n<?198, considerada fraca
na experiência anterior, mostrou-se forte, e
n<?201, que era forte na experiência ante-
rior, apresentou lesão no colmo; n? 319,
em conjunto com o anterior, parece forte.

S. bracteata: nessa inoculação, CPAC
n<? 208 apresentou muitas lesões na folha;
essa euItivar sobreviveu bem no campo,
portanto, é desejável que se façam novas
provas de resistência.

S. capitata não apresentou a lesão err
todas as cultivares submetidas a experi-
mentos de inoculação. As condições pos-
teriores da inocu lação talvez tenha influ rdo.

S. viscosa: o resultado foi igual ao an-
terior.

S. spp: foram submetidas dezoito cul-
tivares e experimentos. O resuItado nerr
sempre coincidiu com o anterior, mas
CPAC n<? 309,347,363,372, 375 parece
serem mais resistentes.

Nos dois experimentos acima, em rnu i-
tos casos, o resultado nem sempre coinci-
diu; talvez não tenham sido rigorosamente
iguais tanto as espéciesde fungo usadas nos
experimentos, quanto as ccrdições da ino-
culação. Recomenda-se repetir as excer iên-
cias observando-se melhor as espécies de
fungos e as condições da inoculação.

Resistência de Stylosanthes pela inoculação de fungo
causador da antracnose ( 111)

Coletando-se a parte afetada por an-
tracnose da espécie de Stylosanthes cultiva-
da nos campos do CPAC, fêz-se a inocula-
cão pura de fungo patogênico, conseguindo-

se isolar algumas espécies de fungo causador
da antracnose, que difere no estaco de cres-
cimento da colônia de média cultural.

E preciso averiguar mais ainda para de-
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terrn inar a que gênero ou espécie corres-
pondem esses fungos causadores da an-
tracnose. Processar a isolação mono-espora
de cada fungo para elucidar a patogenicida-
de e tornar clara a ex istência da chamada
raça, é coisa fundamentalmente importante.

Todavia, deixando-se esse problema
fundamental. para depois, fêz-se logo a ino-
cu lação preparativa nos brotos crescidos de
novo; cortaram-se, alguns centrrnetrós aci-
ma do solo, os Stylosanthes cultivados nos
vasos usados anteriormente na estufa de
plantas: separaram-se por tipos A, B, ou C,
os funqos causadores da antracnose da mes-
ma colônica de média cultura.

Tanto o modo de inocu lação quanto o
método de pesquisa seguiram as mesmas
normas da experiência anterior. A inocula-
cão no dia 18 de janeiro de 1980, e a pes-
quisa no dia 4 ou 11 de fevereiro. Os resul-
tados são demonstrados nas Tabelas 15, 1G.
17,18e19.

Tabela 15 - Avaliação de Anthracnose em 5tylosanthes
lnoculação em Casa de Vegetação

Fungo \\A" 04.()2.fl)

Nome Parte
Grau de Resistência para Anthracnose

Cennfco Aéree 1-2 3 -5 6 -10

folhe 337 214.392
S. guianensis

cau~ 214.337 392

201.203. 197.206.
fot>a 198.324 204.341 207.319

S. scabra
197.198.201.
203. 204. 206.

ceue 207.319.324.
341

fot>a 208
S. beecteate

ca~ 208

folha 335 323.325. 339

S. cepteta
390

cau~ 323. 325. 335.
339.390

321. 347

fot>a 366s. viscosa

caule 366

312.349.
363.365.
370.371.
372. 380

309.353.
fol'\a 367.374.

375

302. 344.
361

s. sp.

caule

302. 309. 312.
321. 344. 347.
349. 351. 353.
363. 365. 367.
370. 371. 372.
374. 375, 300
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Tabela 16 - Avaliílção de Anthracnose em 5tylosanthes
'Inoculecão em Casa de Vegetação

. fungo "O"
04·02·80

Nome Parte Grau de Besetêoce para Anthracnose

Cientifico Aé<ea 1-2 3-5 6 - 10

S. guianensis
folha 392 214 337

caul< 214,392 337

207. 324. 197.198.
folha 341 201. 203.

S. scabra 204. 319

197.201.203.
ceue 204. 319. 324. 207 198

341

S. becteeta
fot>a 208

caule 208

fÔlha 325. 300 323.335.
S. caPtata 339

ceue 323.325. 339
335.390

fot>a 366S. viscosa

caule 366

ro2.312.
347.353. 344.349.

fot>a 309.361. 370.372. 363.367. 321. 365
fot>a 380 374. 375 371

S. se.
302. 309. 312.
321.344.347.
349. 351.353.

caufe 363. 365. 367.
·370.371.372.
374. 375. 300

Tabela 17 - Avaliação de Anthracnose em 5tylosanthes
lnoculacão em Casa de Vegetação

Fungo "C"
04·02 80

Nome Pane Grau de Besstêoce para Anthracnose

CientífICO Aérea 1-2 3-5 6 -10

folha 392 214.337S. guianensis

C<iu~ 214 337. 392

fot>a 207 198.319. 197.203.
s. scabra 324.341 204.206

197. 203. 204.
ceue 206. 207. 319. 198

324.341

fot>a 208S. brac.teata

cau~ 208

323. 325.
folha (327).335. 339

s. cepte. 390

323.326.
ca~ (327).335.

339.390

s. vecose
folha 366

ceue 366

106.312.
309.349. 344.353. 321.351 283

fot>a 374 365.367.
S. sp. 370.371

106. 283. 309.
312.321.344.

ceue 3A9. 351. 353.
365. 367. 370.
371. 374



Tabela 18 - Avaliação de Anthracnose em 5tylosanthes
Inoculação em Casa de Vegetação

Fungo "Ali
11-02·80

Nome
Científico

Parte r--_c-----,G_"U_de_R_es_islenc_' _" ,pa,_, A.c..n_lhroc_nooe_--.-_--1
Aérea ! 1-2 3-5 6 -10

198

335

folha I 214 337. (392)
S. quiarenss 1--+----1---+---+----1

caule 214, (392) 337

S. scabra

S. scabra

I
folha

197.201. 203.
204. 205. 206.
207.319. (324),
341

197.204.205.
caule 206.207.319 20l203. 198

(324) 341

folha
S bracteata,

caule

339

S. captara

folha 323. (325).
327

caule 323. (325), 335
327. 339

S viscosa
folha 336

caule 3661---4--4----+----4----+-----
302. 344.
347. 351.
367. 370.
372.375s sp

309 312.321.
365. 380

283. 349.
363

363

folha

283. 309. 312
321,347.349 302.344.

caule 351. 365 370 367
372. 37~) 380

Tabela 19 - Avaliação de Anthracnose em 5tylosanthes
Inoculação em Casa de Vegetação

Fungo "6"
11-02·80

Nome Parte I- __ --;G-""u.:...d.:...eR-"es.:...istê:..:nc-,,";-:.pa,.:...,A.:...nt.:...h'ac:..:..no.:...se=----r__ --I
Científico Aérea 1 -- 2 3 -: 5

S, querenss
folha

337

283. 302. 321
344.347.351.
363. 365, 367
(371).372
(374). 375. 380

214

203

caule

337

214

.S scabra

folha
197.198.201.
204. 205. 206.
207. 319. 341

197. 205~
caule 207

201.203.
204. 206
341

198.319

S. brecteata
folha (208)

caule (208)

S. captara

folha (390) 327. 335
339

323

caule 323. 327. 335
339. (390)

S viscosa
folha 366

caule 366

s so

309
312. 349.
(553) 370folha

309.312,321
344. 347. 349 283. 363

caule 351. (353). 365 380 302
367, 370. (371)
372. (374). 375

Resumindo os resultados da experiên-
cia, é diHcil dizer se houve sucesso, pois os
resuItados estão bem confusos.

Isto pode ser atribuído aos seguintes
fatores: os fungos de inoculação, usados na
experiência não eram de uma raça pura; ca-
rência de rigores nas condições de inocula-
ção; os brotos de Stylosanthes, já inocula-
dos anteriormente, foram cortados e tor-
naram a crescer.

Essaexperiência fo i real izada em cará-
ter experimental; pôde-se observar somente
a diferença de reação de cada cultivar de
Stylosanthes por tipos de fungo patogênico
na média cultural. Seria bom se, no futuro,
esses resuItados pudessem servir para mar-
car a relação de reação entre euItivar e raça
do fungo.

Pelos resultados de pesquisa do dia 4
de fevereiro, induz-se que a patogenicidade
de cada fungo tipo A, B e C é um pouco di-
ferente entre si.

Em S. guianensis, CPAC n<?337 é re-
sistente na folha ao fungo tipo A, e não re-
sistente ao fungo tipo B; n? 392 e fraca
diante do fungo tipo A e forte diante dos
fungos tipos B e C.

No colmo, n<? 214 mostrou-se, nessa
experiência, forte contra fungos tipos A, B
e C; n<?337, forte contra o fungo tipo A e
fraco no tipo B.

Em S. scabra, a folha mostrou que há
diferença na ordem de resistência à inocula-
ção de fungos tipos A, B e C. CPAC n<?207
é fraca contra o fungo tipo A, e forte con-
tra o tipo B; n<?198, 204 e 324 mostraram
grande diferença na resistência aos fungos
de três tipos. No colmo, n<? 198 é forte
contra fungo tipo A, e particularmente fra-
ca contra o fungo tipo B. Estas foram as
tendências observadas.

Em S. bracteata, foi colocada em ex-
periência somente CPAC n? 208, cuja folha
contraiu intensamente fungo tipo B, e o
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colmo, lesão insignificante do fungo tipo A.
Não hOUV8 losão dos fungos tipos B 8 C.

Em S. capitata, não se observou a or-
dem inversa na resistência aos fungos tipos
A, B e C. CPAC n<?323,325 e 335 são for-
tes contra os fungos. de três tipos; n<?339
parecia menos forte. No colmo, em geral,
fungos tipos B e C mostravam-se mais for-
tes que o tipo A, na patogenicidade.

Em S. viscosa, foi usada somente
CPAC n? 336: No colmo, a patogenicida-
de foi mais forte no fungo tipo B do que
nos tipos A e C.

Em S. spp, foi diffci] fazer avaliação
pela falta de unidade na reação de cada cul-
tivar à inocu lação dos fu ngos de três tipos.
Na folha, CPAC n<?347 foi infestada forte-
mente pelo fungo tipo A, e levemente pelo
tipo B; n<?351 atacada pelos fungos tipos
A e C, não havendo manifestação do fungo
tipo B; n? 365 foi atingida levemente por
fungos tipo A e C, e fortemente pelo tipo
B. No colmo, não se apresentou a incidên-
cia de doença com inoculação de fungos ti-
pos A, B e C.

Examinando-se o resultado de pesqui-
sa do dia 11 de fevereiro, que utilizou fun-
gos tipos A e B, como no experimento
anterior, notou-se que o resultado nem
sempre coincidiu com a experiência ante-
rior. Não se apurou a causa mas supõe-se
que o fungo utilizado na inoculação não
tenha sido de pura raça, e tenha deixado
restos da ação da inocu lação anterior.

Em S. guianensis, foram inoculados ti-
pos A e B só em CPAC n? 214 e 337. N<?
214 é forte contra fungo tipo A, e n<?337
é fraca; contra o fungo tipo B a ordem foi
inversa. O que chamou a atenção é que nos
experimentos até agora realizados, n? 337
era tida- relativamente forte, mas contra o
fungo tipo A apresentou mu itas lesões. Não
se sabe ao certo a sua causa.

Em S. scabra, foram utilizadas onze
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cultivares. Na folha, todas elas apresenta-
ram-sc mgularmente fortes contra fungos
de tipos A e B; não houve diferença quanto
aos tipos de fungos. No colmo, a maioria de
cuItivares mostrou resistência quase parale-
la contra fungos de dois tipos; n<? 319 é
mais forte contra o fungo tipo A e fraca
contra o tipo B; n<? 198, mostrou-se fraca
contra fungos dos dois tipos.

S. capitata, utilizaram-se quatro culti-
vares. Na folha, em geral, não houve dlfe-
rença inversa; foi paralela a manifestação de
doença pelo fungo inoculado; no colmo,
também, sucedeu o mesmo. Contra S. capi-
tata, fungo tipo A mostrou-se mais forte na
patogenicidade que o tipo B.

S. viscosa, foi experimentada somente
CPAC n<?366. Contra S. viscosa, fungo ti-
po A mostrou-se mais fraco que tipo B na
patogen icidade.

S. spp, foram experimentadas 17 culti-
vares. Na reação contra fungos de dois tipos
A e B, CPAC n<?349 mostrou-se um tanto
diferente. Na folha, fraca contra o fungo A
é mais resistente ao fungo tipo B. No col-
mo, não se observou cultivar que inverta a
resistência em especial.

Essas cultivares, em geral, são mais
fortes na patogenicidade no fungo tipo A
que no tipo B.

Através das Tabelas 15, 16, 18 e 19
observa-se que é evidente que há patogeni-
cidade em Stylosanthes tanto no fungo tipo
A como no B. Contra ambos os tipos de
fungos, a reação da experiência foi diferen-
te, o que impede tirar conclusões dessesre:
sultados. Todavia, tais resultados de expe-
riência podem dar várias sugestões para os
futuros experimentos, como já foi dito an-
teriormente.

Uma coisa que se pode dizer dessasex-
periências, é que, variando-se a espécie ou a
cultivar do fungo causador da antracnose, a
resistência de Stylosanthes também pode



mudar. Quando, no futuro, se selecionar va-
riedade de resistência, deve-sedar maior im-
portância à seleção de variedade e cu Itivar
que tenha mostrado resistência horizontal
contra fungos de todas as espéciese cultiva-
res.

Ao terminar, deve-seacrescentar que o
texto acima descrito foi o resultado conse-
guido pelo chefe do Projeto de Cooperação
de Pesquisa Agn'cola no Brasil (cerrado). O
projeto foi iniciado em setembro de 1978,
mas somente em 19 de fevereiro de 1979 é
que iniciaram-se os trabalhos com a chega-
da do chefe da equ ipe e dos especialistas ao
Centro de PesquisaAgropecuária dos Cerra-
dos. O Distrito Federal, onde se localiza o
CPAC, já se achava no fim da época das
chuvas e da safra de outubro/abril, os espe-
cialistas vindo do estrangeiro', demoraram
a se adaptarem ao clima, à vida e ao. am-
biente. Por isso, os trabalhos na realidade,
começaram só em outubro, na época das
chuvas de 1979. Passadasduas safras, o es-
tudo de cada um dos especialistas e parti-
cularmente, o do chefe do projeto mostra-
ram que foi apenas o começo. Justamente
agora é que se percebe o que realmente de-
verá ser estudado sobre cerrado; conseqüen-
temente, os resuItados, até aqui apresenta-
dos são todos de experiências preliminares.
Para expor estas experiências numa tese ou
monografia, é preciso conhecer melhor os
estilosantes. E importante incorporar novos
experimentos, consultar a bibliografia já
existente, e enriquecer as observações.

Na elaboração desse trabalho, obteve-
se incalculável auxrlio prestado especial-
mente por parte dos vários estudiosos das
forraginbsas e pela chefia do CPAC. Se no
futuro, alguém quiser aproveitar dos resul-
tados dessa experiências para tese de estu-
dos ou dissertação a ser apresentada em crr-
culos acadêmicos, espera-se que o façam
com acréscimo de novas observações expe-'

ri mentais. E, nesse caso, a colaboração dos
estudiosos de forraginosas será indispen-
sável, pois o trabalho a ser publicado de-
verá ser o resuItado de experiência em con-
junto. O resultado aqui apresentado poderá
servir apenas de referência para tornar pü-
bl ico o estudo de antracnose nos estilosan-
tes, numa publicação independente.

Os -especialistas japoneses tinham em
mente deixar alguma coisa que possa ser de
proveito à agricultura do cerrado, uma vez
que estavam ai ( para estudar o cerrado.
Contudo, como foram os. primeiros envia-
dos; em muitas coisas não fizeram mais que
aerir trilhas para seus sucessores, deixando
problemas sem solução definitiva. Mas,
acreditam que os experimentos realizados
não foram em vão; apesar das deficiências,
muitos resultados serão aproveitáveis. Dos
resuItados de experimentos o que se deseja
alegar é o seguinte:

(1) - Os cultivos de Stylosanthes que
podem ser introduzidos no cer-
rado pela sua resistência à an-
tracnose.

Na espécie de Stylosanthes guianensis:
CPAC nC? 211,213,215,216,217,
218, 280*, 337~ 381 *,386,391,392,
Sehosielq,
Na espécie de Stylosanthes humilis:
CPAC nC? 220, 222, 224, 225, 228,
231 , 317 e Hç R.
Na espécie de Stylosanthes bracteata:
CPAC n? 203.
Na espécie de Stylosanthes capitata:
CPAC n? 323, 325, 326, 327~ 328,
334,355, 336, 338~ 340, 390 e 393.
Na espécie de Stylosanthes viscosa:
CPAC nC?366.
Em Stvlosanthes spp: CPAC n? 283,
302, 309, 310, 312,313,315,318,
321+, 344+, 346, 347+, 349+, 350,
351, 353+, 354, 357, 358, 363+,
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367+, 368, 370+, 371, 372, 374+,
375+,3~1,382,383,387.
As cultivares assinaladas com + são de'

bom crescimento no campo e sobrevivem
por muito tempo; merecem atenção por
apresentarem adaptação.

Quando se introduz o Stylosanthes no
campo de pastagem, é natural que não se
pode visar somente adaptabi Iidade da re-
sistência à antracnose; deve-se levar em 'con-
sideração, primeiramente, o valor forragei-
ro. o vigor do crescimento, a resistência à
seca e mu itos outros fatores.

Não se pode ficar somente no trabalho
de patologista, é preciso um estudo relacio-
nado com pecuária e gram rneas.

Neste experimento, foi sentido que,
realmente, antracnose no Stylosanthes, cau-
sa grandes danos à planta desse gênero, mas
é preciso considerar outros fatores, como
por exemplo, resistência à seca uma planta
que cresce com vigor não perece só por an-
tracnose a não ser .que seja de cultivar par-
ticu larmente fraca. A antracnose é pois,
uma das doenças complexas que infestam
com violência quando a planta está enfra-
quecida.

Aqui foram citadas as cultivares reco-
mendadas para o cerrado. Deve-se escolher
entre elas asqrarníneas de alto valor; é me-
lhor continuar a observar o estado de resis-
tência à antracnose.

Pelas experiências obtidas no passado
com o teste de seleção de variedade de
arroz resistente à brusone, na seleção da
cu Itivar resistente com inocu lação pu Iveri-
zadora de fungo causador da antracnose no
Stylosanthes, sempre interferem as condi-
ções internas da estufa e várias outras.
Assim para se obter um resultado de ino-
cu lação satisfatória serão necessárias refor-
mas nas instalações e outras medidas; mas,
mesmo assim será difícil aumentar relativa-
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mente o número de cultivares a serem exa-
minadas.

Na seleção de variedade e cu Itivar re-
sistentes à brusone, utiliza-se mais o campo,
e é comum usar estufa de planta e galeria
envidraçada para experiência de precisão
da raça de fungo patogênico.

Donde se conclu i que, também na se-
leção da cu Itivar de Stylosanthes resisten-
te à antracnose, seria necessário, em larga
escala, o processo de utilização do campo.

Pela experiência de brusone, o proces-
so que se poderia aplicar aos Stylosanthes é
a semeadura no campo, em várias fi Ias com-
pridas de viveiro em pequenas quadras (in-
ferior a 1 m2), nas quais se cultivaria densa-
mente cada espécie ou cultivar. Nesse vivei-
ro se instalaria sistema de irrigação para que
se possa fazer o cultivo o ano todo. A se-
guir, quando os estilosantes crescerem 20-
30 cm, preparam-se em separado, quantida-
des suficientes de colmos e folhas forte-
mente infestados de antracnose, colh idos
de outros campos, depois de cortados, se-
rão espalhados entre tocos para propagar
antracnose. Nesse intervalo, a parte acima
do solo deve manter a umidade para fomen-
tar a propagação.

Assim procedendo, os esti losantes se-
rão intensamente atacados pela moléstia,
tornando evidente a diferença de contami-
nação de doença entre variedade e cultivar.
Mesmo em pequena quadra do mesmo Sty-
losanthes é possrvel encontrar tocos com
i'ndice de doença insignificantes. !: uma das
experiências que queria fazer e não teve
oportunidade.

(2) - Escolha de variedades diferentes
("hosts")
Se o fungo patogênico de antracnose

de Stylosanthes pertenoe a uma ou a várias
espécies, ou gêneros como Cooletotrichum,
Gloeosporium, Glomerella, é um problema



que precisa de mais estudos no futuro.
Na hipótese de que estes fungos todos

se entrelaçam, deve-se apurar a diferença
dessaspatogenicidades e determinar o gêne-
ro, desenvolvendo-se o experimento até en-
contrar a raça do fungo dentro da espécie.

Parao teste de patogenicidade do fun-
go e de determinação da raça, por enquanto,
as seguintes cultivares poderão ser escolhi-
das como variedades diferenciais ("hosts"):

Em Stylosanthes guianensis: CPAC n?
~14,218,337
S. scabra
S. humilis
S. bracteata

CPAC n'? 198,319,324.
CPAC n<?228,317,621.
CPAC n<?208,762,1029.

S. capitata
S. viscosa
S. hamata

CPAC n? 323,327,390.
CPAC n<?366, 747, 762.
CPAC n<?660, 759, 760.

Se alguém desejar concentrar o estudo
numa espécie de Stylosanthes, por exem-
plo, S. guianensis, e quiser pesquisar melhor
a resistência para determ inar a raça do fun-
go patogên ico de inocu lação, poderá apu-
rar as variedades diferenciais, no exame da
raça de fungo patogêniço, utilizando três
espécies de resistência: forte, regular e fra-
ca, dentre cu Itivares de S. guianensis, tais
como: CPAC n<?213,337,392,218,381,
394, e mais 214, 215 e IR1-1022.

FUTUROS PONTOS PROBLEMÁTICOS.

Como já foi dito, tudo que foi descri-
to aqui está em fase de experiência; ficam
muitos problemas para serem resolvidos no
futuro.

Há muita coisa que deve ser solucio-
nada patologicamente, mas para que as ex-
periências possam se desenvolver ainda
mais, é preciso continuar, sem alternativa,
os seguintes itens ou procurar esclarecê-tos
com novos experimentos.

Primeiro, a avaliação da resistência pe-
Ia pesquisa das manifestações de doença nas
espécies e nas cu Itivares de cada Stylosan-
thes no campo, é uma particularidade fun-
damental.A observação deve ser feita com
a colaboração dos estudiosos de forragino
sas.

Em seguida, devem ser coletadas, em
larga escala, no próprio campo ou no cerra-
do, amostras de antracnose dos Stylosan-
thes, determinando-se a posição taxonômi-
ca do fungo causador da antracnose e fa-
zendo-se larga filiacão de fungos por isola-
cão mono-espório de cada fungo causador
da antracnose. Deve-se ainda determinar a

variedade diferencial para a ex istência da
raça patogên ica e eluc idar o método de se-
leção de cuItivar que tenha resistência ho-
rizontal à antracnose.

O autor deseja que os problemas en-
contrem solução.

Ao final izar. deseja apresentar sincero
e profundo agradecimentos ao Sr. Presiden-
te e Diretores da EMBRAPA; ao Sr. Elmar
Wagner, Chefe do CPAC; aos Srs. Wences-
lau J. Goedert e Delmar A. Bandiera Mar-
chetti, Chefes Adjuntos do CPAC, pela
constante colaboração e ressaltada amizade
ao Sr. Ronaldo Pereira de Andrade e seus
aux il iares de estudos de forraginosas, pela
imutável cooperação; a meus companheiros
do Centro, Ravi Datt Sharma e Maria José
Charchar, pela assistência e anál ise do labo-
ratório; a Valdivino Pires Gonçalves, Sidney
Carvalho Cunha e Joseneida Lúcia Pimenta
Aguiar, pela colaboração.

Deseja igualmente agradecer à Embai-
xada do Japão no Brasil e à sede da Japan
International Cooperation Agency-JICA,
que, com acertadas providências, facilita-

31



ram o trabalho do grupo. Em especial agra-
decer ao Sr. Masato Kobayash i, o coordena-
dor de quem recebeu inúmeros préstimos
tanto em públ ico quanto em particular. A

32

gratidão é extensiva às fernrlias de agricul-
tores nipo-brasileiros que tanto facil itaram
a tarefa de pesquisa. A eles desejo maior
prosperidade e fel icidade.


